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BETÃO DE REGULARIZAÇÃO
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CONVENÇÕES:

ÍNDICE e - ENTRADA

ÍNDICE s - SAÍDA

j - ÂNGULO DE VIÉS

j1 e j2 - ÂNGULOS DOS MUROS ALA COM OS PLANOS DAS ENTRADAS OU DAS
SAÍDAS (OS SEUS VALORES DEPENDEM DO ÂNGULO DE VIÉS)

L - LARGURA INTERIOR DA PASSAGEM HIDRÁULICA

H - ALTURA INTERIOR DA PASSAGEM HIDRÁULICA

T1 - ESPESSURA DA LAJE  SUPERIOR DA PASSAGEM HIDRÁULICA

T2 - ESPESSURA DA LAJE INFERIOR DA PASSAGEM HIDRÁULICA

T3 - ESPESSURA DAS PAREDES LATERAIS DA PASSAGEM HIDRÁULICA

Le - COMPRIMENTO DO CORPO DA PASSAGEM HIDRÁULICA A MONTANTE
DO EIXO DA VIA, MEDIDO SEGUNDO O EIXO DA PH

Ls - COMPRIMENTO DO CORPO DA PASSAGEM HIDRÁULICA A JUSANTE  DO
EIXO DA VIA, MEDIDO SEGUNDO O EIXO DA PH

Me - COMPRIMENTO DOS MUROS ALA DO LADO DA ENTRADA, MEDIDO
PERPENDICULARMENTE AO EIXO DA VIA

Ms - COMPRIMENTO DOS MUROS ALA DO LADO DA SAÍDA, MEDIDO
PERPENDICULARMENTE AO EIXO DA VIA

Be , Bs - MAIOR LARGURA DAS BOCAS DE ENTRADA E SAÍDA, RESPETIVAMENTE,
MEDIDAS PARALELAMENTE AO EIXO DA VIA

C1 , C2 , C3 - COTAS ALTIMÉTRICAS DA PASSAGEM DOS TUBOS, RESPETIVAMENTE
NA ENTRADA, NO PONTO COINCIDENTE COM O EIXO DA VIA E NA SAÍDA
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ESTE DESENHO DEVE SER VISTO EM CONJUNTO COM O QUADRO GERAL DAS PHs
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PASSAGENS HIDRÁULICAS RETANGULARES
TIPO BOX CULVERT
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ESTE DESENHO NÃO PODE SERVIR DE BASE À EXECUÇÃO DA OBRA SEM O VISTO DO DONO DA OBRA OU SEU REPRESENTANTE COMO "BOM PARA EXECUÇÃO"
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